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Introdução 

Ocotea gardneri (Meisn.) Mez é uma planta da 
família Lauraceae. Suas espécies são encontradas 
principalmente na América do Sul, e se destacam por 
originar metabólitos derivados da via chiquimato, 
como os fenilpropanóides, no caso, óleos essenciais. 
Esses metabólitos são conhecidos por apresentar 
atividade antimicrobiana1 e moluscicida2,3. A doença 
parasitária, esquistossomose, afeta cerca de 200 
milhões de pessoas em todo o mundo, causando 
elevados níveis de morbidade e mortalidade em 74 
países tropicais e subtropicais. No Brasil, a 
esquistosomose (bilharziasis) é causada pela 
presença do verme Schistossoma mansoni no 
homem, hospedeiro definitivo, já a Biomphalaria 
glabrata é um molusco de água parada e age como 
hospedeiro intermediário4. O objetivo do trabalho foi 
identificar a composição do óleo essencial das folhas 
de Ocotea gardneri e testar seu potencial moluscicida 
em Biomphalaria glabrata. 

Resultados e Discussão 

As folhas de Ocotea gardneri (Meisn.) Mez, após 
serem submetidas a hidrodestilação em aparelho de 
Clevenger rendeu 0,8 % de óleo essencial, que foi 
analisado através de cromatografia em fase gasosa 
acoplado a espectrometria de massa (CG-EM) A 
identificação química de cada substância que 
compõe o óleo foi determinada através dos seus 
tempos de retenção e índice de Kovats por 
comparação com os dados disponíveis no banco de 
dados espectrais Wiley. Análise dos espectros de 
massa e comparação com os dados da literatura, 
observou-se a predominância de sequiterpenos (54 
%) e monoterpenos (46 %), tendo como 
componentes majoritários o trans-ß-cariofileno (29,28 
%) e o a-pineno (15,40 %). Na composição do óleo 
essencial das folhas, observou-se também a 
presença de caureno (18,35%), um diterpeno, Tabela 
1. A metodologia para o bioensaio foi de acordo com 
os parâmetros descrito por WHO5 que considera 

atividade moluscicida com CL90<100µg/mL, sendo 
utilizada três concentrações com dez caramujos em 
duplicata. O óleo essencial mostrou atividade 
moluscicida para Biophalaria glabrata com valores de 
CL90=16,5, CL50=9,7 e CL10=2,8  µg/mL.  
 
Tabela 1. Composição (%) do óleo essencial obtido 
das folhas de Ocotea gardneri (Meisn.) Mez. 
Composto PM Rt/min KI % 
a–Pineno 136 5,97 940 15,40 
ß-Pineno 136 7,37 981 8,93 
Mirceno 136 7,97 994 1,29 
Limoneno 136 9,44 1034 4,18 
a-Terpinoleno 136 12,16 1085 4,82 
a-Copaeno 204 27,02 1373 2,50 
trans-ß-Cariofileno 204 29,28 1430 29,19 
a-Humuleno 204 30,94 1462 5,50 
Germacreno D 204 32,36 1493 7,10 
δ-Elemeno 204 33,12 1440 3,43 
γ-Cadineno 204 34,54 1521 3,58 
Torreyol 222 40,14 1340 1,02 
*Caureno 272 51,04 1985 18,35 

PM=peso molecular, RT/min=tempo de retenção por minuto, 
KI=índice de Kovats, %= porcentagem, *Diterpeno 

Conclusões 

O óleo essencial das folhas de Ocotea gardneri 
(Meisn.) Mez, mostrou atividade contra Biophilaria 
glabrata, e seus componentes principais são o trans-
ß-cariofileno, a-pineno e caureno. 
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